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Última semana de 
inscrições para o 
Campeonato P.4

Metalúrgicos da Tuba conquistam acordo de PLR

A categoria chega junto 
e o Sindicato amplia os 
acordos de PLR na região. 
Confira! P.3

Mais acordos 
de PLR
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Brasil está na lista 
suja da OIT P.2

Passeata reuniu metalúrgicos e outras categorias e percorreu principais ruas de Osasco mostrando o repúdio dos trabalhadores a proposta de reforma da Previdência

Em greve histórica, 45 milhões dizem 
não a reforma da Previdência

LUTO

GENTIL MAYER BRANCO
(Metalúrgico aposentado e 

ex-diretor do nosso Sindicato)

      18/8/1963

      15/6/2019

Em todo país, trabalhadores repudiam proposta que mexe nas aposentadorias P3 

Nossos sentimentos e 
solidariedade à família

O primeiro debate será dia 
4 de julho em Taboão, sobre 
reforma da Previdência 
e saúde e segurança na 
convenção. P.4

Ciclo de 
Debates 
começa 

Espaço lança 
cartilha de 
inclusão no
Senac P.4



A Greve Geral de 14 de ju-
nho entrou para a história de 
luta dos trabalhadores brasi-
leiros como um dos mais for-
tes movimentos de resistência 
a retirada de direitos. Vimos 
num crescente de protestos ao 
longo do primeiro semestre, 
com pautas que uniram os tra-
balhadores e estudantes, espe-
cialmente, contra a reforma da 
Previdência e os cortes no orça-
mento da Educação.

O movimento de sexta-fei-
ra também expõe a força do 
movimento sindical, capaz de 
canalizar e articular a resistên-
cia dos trabalhadores. E não 
vamos parar por aí. O governo 
Bolsonaro não tem nenhuma 
consideração pelo trabalhador. 
Nossos direitos, preocupações 
e pautas não são prioridades 
para este governo. 

Solução para que 13,1 mi-
lhões de desempregados vol-
tem a trabalhar? Nenhuma. 
Solução para que a indústria 
volte a vender e empregar? 
Menos ainda. O único mantra 
que ouvimos é de que é preci-
so aprovar a reforma da Pre-
vidência; mas, lembre-se que 
o governo Temer - em aliança 
com os empresários - também 
promovia a reforma trabalhis-
ta como a grande saída para 
acabar com o desemprego. O 
resultado é bem diferente. 

Vamos agora preparar as 
novas ações de mobilização 
e pressão. No último dia 13, a 
comissão especial da Câmara 
aprovou o relatório do Samuel 
Moreira (PSDB-SP), no qual fo-
ram retiradas as mudanças no 
BPC (benefício pago a idosos 
e pessoas com deficiência) e o 

regime de capitalização. Mas 
eles não nos enganam, tais 
pontos podem muito bem vol-
tar ao longo da tramitação do 
projeto no Congresso. É preciso 
ampliar mais e mais a força da 
resistência. 

A direção da Força Sindical 
considera que os atos, parali-
sações e greves, organizados 
pelas entidades sindicais e mo-
vimentos sociais, ocorridos em 
milhares de cidades do País, 
no dia 14 de junho de 2019, 
atingiram o objetivo de alertar 
a sociedade e o Congresso Na-
cional sobre a nefasta propos-
ta do governo de reforma da 
Previdência.

Vale afirmar que mais de 
45 milhões de trabalhadores 
participaram dos atos e mani-
festações em todo o Brasil.

Os trabalhadores demons-
traram sua disposição em 
combater o desmonte da Pre-
vidência Social. A paralisação 
teve adesão nas fábricas, esco-

las, órgãos públicos, bancos, 
transportes urbanos, portos e 
outros setores da economia e 
teve o apoio de entidades da 
sociedade civil, além do enor-
me apoio da população, desde 
as grandes capitais até peque-
nas cidades do interior.

A reforma do governo não 
combate as desigualdades 
nem os privilégios. A reforma 
prejudica os mais pobres. O 
governo quer que os trabalha-
dores contribuam mais e rece-
bam um benefício menor.

Vamos continuar nossa 
luta contra a proposta do go-
verno de reforma da Previdên-
cia, por mais empregos e mais 
investimentos em educação.

Dia 14 de junho foi, enfim, 

um dia histórico na luta pe-
los direitos dos trabalhadores 
e por um Brasil mais justo e 
igualitário.

Em virtude do feriado, na próxima quinta-feira, 20, o Metalclube não vai abrir. 
Pelo mesmo motivo, a sede e subsedes do Sindicato não terão atendimento,
inclusive na sexta-feira, 21. Mais informações pelo 11 3651-7200

CORPUS 
CHRISTI

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 25 anos, metalúrgicos 

participavam de passeata 

contra o plano real, pelas 

ruas do centro de Osasco
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A força dos trabalhadores.

Uma greve histórica.

SINDMETAL

Brasil entra na lista suja da OIT 
Mais uma vez a OIT (Or-

ganização Internacional do 
Trabalho) incluiu o Brasil na 
lista de países acusados de 
descumprir normas interna-
cionais de proteção dos tra-
balhadores. A inclusão foi 
aprovada na noite de segun-
da-feira, 10, durante a 108ª 
Conferência Internacional 
do Trabalho, em Genebra 
(Suíça).

Em 2018 o Brasil já havia 
figurado nessa lista e com o 
agravamento da retirada de 
direitos dos trabalhadores 
devido à reforma trabalhis-
ta e ataques à livre organiza-
ção dos trabalhadores. 

“Com a inclusão na lista 

suja, de um lado, o governo 
brasileiro terá de se explicar 
e, de outro, os trabalhadores 
vão reforçar que a reforma 
trabalhista fere o direito a 
negociação coletiva”, destaca 
o Sindicato, em nota aberta. 

O país já estava em uma 
lista preliminar de 40 países 
que poderiam ser questio-
nados pelo Comitê de Apli-
cação de Padrões do órgão. 
Agora, será tratado como 
prioridade ao lado de outras 
23 nações e poderá sofrer di-
ferentes sanções diplomáti-
cas, como a recusa de países 
em negociar com economias 
que desrespeitam tratados 
internacionais.

MIGUEL TORRES,
Presidente da Força Sindical, CNTM 
e Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo e Mogi das Cruzes

CURTAS

Na quarta-feira, 19, o minis-
tro da Justiça e Segurança 
Pública Sergio Moro será 
ouvido na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) para 
esclarecer informações pu-
blicadas na imprensa sobre 
a suposta colaboração dele 
com procuradores da for-
ça-tarefa da operação Lava 
Jato enquanto era juiz fe-
deral. A reunião, marcada 
para as 9h, será transmitida 
ao vivo pela TV Senado.

Moro X Lava 
Jato 

O site The Intercept divul-
gou mensagens em que 
Moro e o procurador Del-
tan Dallagnol, coordenador 
da força-tarefa, trocaram 
informações sobre proce-
dimentos e decisões em 
processos da Lava Jato, in-
cluindo o que levou à con-
denação do ex-presidente 
Lula. As mensagens foram 
trocadas pelo Telegram e 
extraídas por hackers ainda 
não identificados.

As mensagens 

Ato barra “Escola Sem Partido” 
em Taboão da Serra

Com cartazes e mordaças 
diretores do Sindicato se jun-
taram a um grupo de profes-
sores, pais e alunos em ato, 
no dia 4 de junho, contra o 
projeto “Escola sem Partido”, 
em Taboão da Serra. O resul-
tado não poderia ter sido me-
lhor: no mesmo dia o prefei-
to da cidade vetou o projeto 
também conhecido como lei 
da mordaça.

Defendido por alas mais 
conservadoras da sociedade, 
o projeto, em resumo, acaba-
ria com os debates na escola 

sobre política, gênero, diver-
sidade sexual, preconceito ét-
nico-racial, tolerância às dife-
renças. Além de reduzir ou até 
mesmo acabar com o debate 
saudável em sala de aula, ele 
ainda poderia provocar per-
seguição e criminalização de 
profissionais de ensino.

“A escola é e sempre deve-
rá ser um espaço livre, onde as 
mais diferentes opiniões devem 
ser expressas. Impedir os alunos 
de viver isso é que seria uma es-
pécie de doutrinação”, destacou 
a diretora Gleides Sodré. 

Gleides e Marcel representaram o Sindicato no ato
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45 milhões vão às ruas contra a reforma da Previdência
GREVE GERAL

O dia 14 de junho de 2019 
entrou para a história da luta 
dos trabalhadores. Nada me-
nos que 45 milhões de pessoas 
aderiram à Greve Geral cha-
mada pelas centrais sindicais 
para dizer “não” a reforma da 
Previdência do governo Bol-
sonaro. Em todas as capitais e 
em mais de 300 cidades houve 
protestos.

Na região de Osasco, os 
metalúrgicos se uniram aos 
comerciários, bancários, gráfi-
cos, químicos e trabalhadores 
sem teto e pararam total ou 
parcialmente os respectivos 
setores. Metalúrgicos de em-
presas como Spaal, Dinatécni-
ca, Belgo, Cimaf, Rossini, Meri-
tor fortaleceram o protesto.

Além disso, uma passeata 
reuniu os trabalhadores, que 
partiram do Largo de Osasco, 

passando pela rua Antônio 
Agú, Av. dos Autonomistas e 
Av. Dona Primitiva Vianco. O 
movimento contou com apoio 
popular. “Acho ótimo porque 
a situação em que o país se 
encontra, com miséria, cor-
rupção e desemprego, tem de 
ir para a rua mesmo. Estou 
desempregada há 3 anos”, 
avaliou Greice Hane Ramos da 
Costa. 

Já Luciana Rodrigues, de-
sempregada há sete meses, 
analisava que vai ser impos-
sível ela se aposentar, se esta 
proposta de reforma passar 
no Congresso. “Como estou 
desempregada, não sei se vou 
conseguir me aposentar”. Isso 
porque a proposta aumenta o 
tempo de contribuição para 
no mínimo 20 anos, para rece-
ber parte do benefício, e para 
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Diretor Lucas organiza trabalhadores na Dinatécnica 

40 anos para receber o total a 
que o trabalhador tem direito. 
E ainda tem de chegar à idade 
mínima, que é de 62 anos para 
mulheres e de 65 anos para 
homens. Em todos os casos, a 
nova fórmula de cálculo reduz 
o valor dos benefícios.

Brasil – Na avaliação 
das centrais sindicais, o movi-
mento histórico cumpriu o ob-
jetivo “de alertar a sociedade 
e o Congresso Nacional sobre 
a nefasta proposta do governo 
de reforma da Previdência”, 
avaliou a Força Sindical. Esta 
é mais uma etapa da jornada 
de lutas dos trabalhadores. 
“Vamos continuar nossa luta 
contra a proposta do governo 
de reforma da Previdência, 
por mais empregos e mais in-
vestimentos em educação”, 
afirmou a central em nota.
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Companheiros da Spaal decidem participar da luta

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Com a força do Sindicato, categoria fecha PLR
Organizados pelo nosso Sin-

dicato, os trabalhadores de diver-
sas metalúrgicas da nossa região 
saíram vitoriosos das negociações 

de PLR fechadas nos últimos dias. 
É o caso dos companheiros 

de empresas como Tup Tech, 
Atlas Copco, Liceu, Sambel, Tuba 

e Nakata. A força do nosso Sindi-
cato na negociação e na articula-
ção da luta faz toda a diferença 
para que a PLR vá para o bolso 

dos trabalhadores.
Se você ainda não tem PLR, 

denuncie pelo SindZap: (11) 
9-6078-0209. Não é necessário 

se identificar, mas você precisa 
adicionar o telefone na agenda 
do seu celular para assim ficar 
por dentro das novidades.

PLR aprovada na Atlas Copco Metalúrgicos do Liceu aprovam proposta de PLR Companheiros da Nakata conquistam PLR

Trabalhadores da Sambel garantem PLR Com a força do Sindicato, PLR aprovada na Southco Trabalhadores da Tup Tech aprovam PLR

A
LE

X
 F

D
A 

FO
R

Ç
A

D
E

D
É

M
A

N
G

U
IN

H
A

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

G
IL

B
E

R
TO

 A
LM

A
ZA

N
JO

S
É

 R
O

B
E

R
TO



4 VTsemana OSASCO, 18 A 29 DE JUNHO DE 2019 • ED. 14

Ciclo de Debates começa em Taboão com discussão 
sobre Previdência e Convenção Coletiva  

VARIEDADES

Os impactos da reforma da 
Previdência para a saúde e se-
gurança dos trabalhadores e as 
cláusulas importantes da Con-
venção Coletiva que protegem 
a integridade física e mental da 
categoria serão os principais 

assuntos abordados na abertu-
ra do 40º Ciclo de Debates, que 
acontece em 4 de julho, a partir 
das 18h30, na subsede de Ta-
boão da Serra. 

Durante o encontro, os me-
talúrgicos também receberão 

informações importantes sobre 
assédio moral, como identificar 
e combater.

Para participar, os compa-
nheiros devem se inscrever até 
2 de julho na sede ou subsedes 
do Sindicato, ou ainda pelo 

whatsapp 11 9 6078-0209. Have-
rá certificado de participação. 

Tradição – O Ciclo de 
Debates é um evento tradicio-
nal entre os metalúrgicos de 
Osasco e região. Neste ano, 
teremos três encontros com o 

objetivo de fortalecer a luta em 
nome da saúde e segurança, e 
debater questões importantes e 
necessárias sobre a saúde e se-
gurança do trabalhador. Veja a 
programação completa ao lado 
e inscreva-se. 

SAÚDE E SEGURANÇA

Parque da Mônica
VALOR PARA SÓCIOS? R$ 74 (unitário)
INGRESSOS? Sede Local: Av. das Nações Unidas, 
22.540, Marginal Pinheiros, SP
+ INFORMAÇÕES? www.parquedamonica.com.br

Parque Fazenda
DESCONTO PARA SÓCIOS? 25%
INGRESSOS? Mediante apresentação da carteirinha na secretaria do parque Estrada de Caucaia do Alto, 282, 
Caucaia do Alto, SP + INFORMAÇÕES? (11) 4242-1116 e www.bichomanianet.com.br

Divirta-se na festa de Julina da Colônia de festas do Sindicato, nos dias 20 e 
21 de julho. Vai ter caldo verde, quentão, vinho quente, arroz doce, canjica, 
doce de abobora, bolo de fubá e de milho. Faça já a  sua reserva na sede ou 
subsedes do Sindicato 

FESTA JULINA 
NA COLÔNIA 

Rancho Feijão de Corda 
Restaurante
DESCONTO PARA SÓCIOS? 10% 
Unidade I – Rua dos Cangurus, 25, Jardim do 
Engenho, Granja Viana, Cotia, SP.
Unidade II – Rua Professor Joaquim Barreto, 860, 
Granja Carolina, Centro, Cotia, SP.
+ INFORMAÇÕES: (11) 4702-5948 e 
www.ranchofeijaodecordacotia.com.br
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04/07 Subsede de Taboão
Assédio Moral, como identificar e combater 

Reforma da Previdência e os impactos à saúde do trabalhador 
Saúde e segurança na Convenção Coletiva

Até 02/07

Dia Local Assunto Incrições
PROGRAMAÇÃO DO CICLO

11/07 Subsede de Cotia Cipas e Normas Regulamentadoras 
Reforma da Previdência e Saúde do Trabalhador Até 09/07

18/07 Sede Acidentes, pessoas com deficiência e trabalho 
Reforma da Previdência e Saúde do Trabalhador Até 16/07

Diretoria organiza o Ciclo de Debates para a categoria

Espaço apresenta cartilhas sobre inclusão no 
Senac de Osasco 

INCLUSÃO 

Mais uma grande ação 
do Espaço da Cidadania, em 
parceria com o Senac Osasco, 
acontece no próximo dia 28 
de junho, das 9h30 às 11h30, 
para disseminar e fortalecer 
ainda mais a inclusão de pes-
soas com deficiências. Trata-se 
do evento “Inclusão é Atitude! 
Qual é a tua?” no Senac Osas-
co, onde acontecerá a apre-
sentação de duas cartilhas do 
Espaço e seus parceiros pela 
inclusão com novidades e o 
apoio educacional do Senac 
Osasco. 

Na data, será apresentado 
para os participantes a versão 
eletrônica da cartilha “Inclu-
são é Atitude! Qual é a tua?”. 
Também será lançado novos 
conteúdos da cartilha “Con-

viva com a Diferença – Dicas 
para o relacionamento social 
com a pessoa com deficiên-
cia”. Nesta nova versão, o lei-
tor vai encontrar informações 
sobre pessoas autistas e pesso-
as com transtornos mentais. 

As inscrições são gratuitas 
(limitadas à capacidade do au-
ditório) e ficarão abertas até 
dia 25/06/2019 pelo e-mail eci-
dadania@ecidadania.org.br. 
O Senac Osasco fica rua Dante 
Batiston, 248, Centro, Osasco. 

Metalúrgicos têm só uma 
semana para se inscrever

CAMPEONATO 

Sem essa de pendurar as 
chuteiras. Os companheiros 
que ainda não inscreveram 
seu time para o 26º Campeo-
nato de Futebol Society têm 
até o dia 24 de junho (segun-
da-feira) para fazer isso. As 
inscrições devem ser entre-
gues a um diretor, na sede ou 
subsedes. A Taxa é de R$ 120. 

Vale ressaltar que só 
sócios podem participar da 
disputa. O Sorteio que vai 
definir os grupos da primei-
ra fase vai acontecer em 28 
de junho (sexta-feira), às 
18h, na sede do Sindicato. 
É obrigatório a presença de 
um representante de cada 
time. 

As competições estão 
previstas para começar em 
17 de julho, nos gramados 
do Metalclube. 

Tenha acesso ao regula-
mento e ficha de inscrição 
no www.sindmetal.org.br. 


